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RUMUALDO ANTÓNIO DE SEIXAS,

CWALLEIRO PROFESSO NA ORDEM DE Cl ÍRIS-

TO ARCIPRESTE DA CATHEDRAL, GON ER-

NADOR DO BISPADO c^c

A todo o Clero Secular , e Regular sauãe

,

€ Faz em Jesus Christo.

Ainda que a Pastorai de S. Excellencia Reveren-

dissiina , de 20 de Janeiro do corrente anno ,
e a

minha Circular de 10 de Junho passado, eráo já exu-

berantes estinuilos para avivar o reconhecido zello dos

R.R. Párocos , e persuadir-lhes
,
quanto incumbe ao

nosso sagrado Ministério cooperar eíFicazmente para

a mais lirme estabilidade da Reg-eneração Politica

da Monarquia, e unir com a celestial Doutrina, que

somos obrigados a ensinar aos Homens , as saudáveis

Máximas do Systema Constitucional, cuja luz bri-

lhante desterrando as trevas da ingorancia , e da su-

}>erstição , descobre o verdadeiro espirito ,
e amável

belleza dessa Religião suave , e consoladora
,
que tão

felizmente concilia os interesses do Ceo com os da ter-

ra , dando a César o que he de César , e a Deos o

que he de Deos: com tudo a obediência devida ás

Ordens Soberanas, me pòe na feliz necessidade de re-

petir, ainda as mesmas instantes recommendaçòes era

fiel observância da Regia Portaria ,
que acabo de re-
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ceber pelo inícrmedio do nosso Exeellerílissimo Prela-
do , e cjue sendo tao expressiva das ÍBteocôes de S
M. , e do AUGUSTO CONGRESSO, merece ser
íransmiUida ao conhecimenlo dos R.R. Parochos, co-
Jiio o mais poderoso incentivo do seu Patriotismo , e
solicitude Pastoral.

'\ Manda Ei-Rei pela Secretaria d'Esíado dos Ne-
" gccios da Justiça, remetter ao Reverendo Bispo do

Pará
, os Exemplares inclusos da Homilia do Santo

" Padre Pio VI í. , ora Presidente na Universal Igre-
" ja de Deos , sendo Cardeal , e Bispo á'Imola, e a

Homilia Constitucional , composta pelo Prior da
Igreja de Aíessejmia

,
para instrucção do Povo ru-

^J
de

,
para que fazendo-os destribuir pelos Parodies

^' das Igrejas da sua Diocese, lhes recommende com
^' toda a energia, que hajáo de explicar aos seus res-

^^
pecíivos Freguezes com espirito de unção , e cari-
dade a sua doutrina , instruindo-os , e exhortando-
os á observância das suas máximas tao verdadeiras,

^' como admiráveis. Palácio de Queluz em 30 deMar-
^' ço de 182S. — José da Silva Carvalho. — Cum-

pra-se, e registe-se. = Lisboa 4 d'Abril del8S2.
" = Estava a Rubrica do Excellentissimo Senhor
" Bispo. ''

Regulando-se os R.R. Paroclios pelos dictames
da referida Portaria, e pelos modellos luminosos, que
ella subministra nas duas Homilias, que com esta
lhes seráõ entregues , a Pátria recolherá copiosos fru-
tos do seu zelo , e eiíes mesmos disfructarão o doce
prazer de haverem desempenhado os fins da sua Mis-
são, apascentando

, p alumiando os Povos commetti-
dos ao seu cuidado com as Máximas Evangélicas, que
prescrevem os deveres da Sociedade Christãa , e ci-

vil.

Sem entranhar-se nas espinhosas, e profundas
theorias, que tem occupado os Sábios, e Publicistas

de todas as Nações , bastará recorrer áquellas noções
mais obvias

,
que conduzem á perfeita intelligencia

do genuino caracter, e dos bens inapreciáveis doSys-
tema Constitucional, Mostrem os R,R.Parochos pelo»



mesmos principies da RcveJaçrio , ondo so ericem a

mais sublime politica: (pie Deos Soberano Authoi- da

Natureza, he igualmente o Fundador da Sociedade

Humana , cujas Leis , ou relac^òes immulavcis , e

eternas deduzidas da nossa mesma essência, e da

vontade do Divino Legislador, são como os anéis da

grande cadèa Social, que tomando difierentes formas

seí^undo os titules da associação civil, ou Lei funda-

mental de cada Povo, he sempre conforme com a

instituição, e com os Designios do Supremo Arbiíro,

dequem' dimanao todos os direitos do Homem ,
e que

re^^e com igual Providencia a ordem física, e moral

do Universo.

Quem resiste logo á Soberania Nacional, e aos

Poderes constituidos em virtude do Pacto Social , he

violador da Lei Natural , e Divina , e resiste á or-

dem de Deos na frase do Apostolo ; e se ao corpo da

Nação compete o imprescriptivel Direito de organi-

sar , e alterar a sua Constituição quando o exige a

própria segurança , a cada hum dos Individues
,
que

a compõe , só cumpre obedecer á Lei , ou vontade

geral , respeitar a Authoridade Soberana não só pelo

temor do castigo , mas também por obrigação da

consciência , confiar na sua proteção , e contribuir

com todas as suas fuculdades para augmentar aquelía

força pubhca , a que foi encarregada a defeza , e ma-
nutenção dos seus direitos individuaes. Não he no-

va, nem estranha esta Jurisprudência na Monarquia
Lusitana

,
que nunca foi mais poderosa , nem a Re-

ligião floreceo com mais explendor em seu seio , bro-

tando até illustres Modéllos de Santidade
,

que hoje

honrão os nossos Altares , do que nessas brilhantes

Épocas, em que a Nação representada em conspicuas

Assembleas , dictava as Leis
,

que a devião reger.

Eclipsada porém, e obscurecida tão admirável institui-

ção, pelas sombras de huma politica misteriosa, que

constituía os Imperantes Árbitros absolutos dos mais

sagrados, e inalienáveis Direitos, ella he felizmen-

te instaurada sobre Bazes solidissimas , extrahidas

das mais depuradas fontes do direito Publico Uhiver-



sai , como nnico meio capaz de levantar a Nação dó
abaUimenlo

, em que jazia
, e resíituila aos^bellos

dias da sua juventude. Hum código de Leis sabias,
analo.2:as ás nossas circunstancias , e executadas por

virá logo
o _ "_ _„'„„„'' "

•

>

't>'

Autlioridades

substituir

, a energia,

assim dizer,

eíTectivãmente responsáveis

,

immenso cahos de huma Legislação úu
ctuante, e arbitraria; e a mais bem dirigida educa-
ção publica, preparando costumes dignos de hum Po-
vo livre, acabará de realizar as nossas esperanças.

Embora se não possa resolver com exactidão o
Problema do mais perfeito dos Governos , o Systema
Constitucional tem por si os suffragios da Filosofia

,

e a Sancçâo da experiência ; elle não apresenta nem
as convuições da Democracia , nem as cruentas fac-
ções da Aristocracia , nem os abuzos , e arbitrarieda-
des da Monarquia •, mas reunindo a igualdade de hu-
ma , a dignidade , e sabedoria da outra
e actividade da ultima, eile he, por
hum maravilhoso composto da combinação daquelles
três elementos, e como huma barreira inexpugnável
contra as interprezas do Poder

,
que de sua natureza

tende continuamente a engrandecer-se
, e elevar-se

sobre as ruinas da liberdade. Facção vêr os R.R. Pa-
rochos, que a Authoridade Real, longe de menosca-
bar-se com a restricção das suas Prerogatirás

,
pelo

contrario eila he vantajosamente recompensada, peia
seguridade , e garantia das que lhe são inherentes

;

e que hum Rei Constitucional he tão superior a hum
Monarca absoluto

,
quando he mais lisoogeiro o nome

de Pai, que o de Senhor, e mais durável o império,
que se funda no amor dos Povos

,
para cuja utilidade

elle fora estabelecido , do que aquelle
,
que se estri-

ba nos frágeis alicerses do temor servil, e de huma
passiva, e forçada submissão. Oh ! quanto he mages-
toso o Throno de hum Rei Constitucional ! Sagrado

,

e inviolável na sua Pessoa, elle he ao mesmo tempo
o centro da Unidade politica , o Depontario das fer-

idas de toda a Nação , o Génio Tutelar somente ter-

rível para os mãos , e o Astro benifico, que só derra-

loa iíiífiuencias bemfazejas, .e consoiadoras. Se eíle



Bno ])òde juli^ar os Delinquentes, elle os póile aggra-

cifar, e ein totlas as suas mat!:nilicas AUriljui('òcs elle

Sc luosíravvisivel da Divindade, cujo AUributo míi}S)u^'^y^^

gluri(/SO he a inipossibilidade de íazer o ir.al.
^

Mostwm íinaliíiente, e inculquem acs Povos hu-

jna, e muitas vezes, que sendo a virtude, r.omo ob-

fcvrva liuíu celebre 1^'sci-iptor , o principio de todo o
Governo bem ccnslituido, nao pôde o Sisíenia Cons*
liliiCien..! deixar de ler a niais intima oiliança, e de
sciíar mesmo o seu comj)lenfento em huuia Reiii^iào

que veio rei>enerar, e libertar o Mundo, e que por
jsso o Apostolo chama Lei perfeita da Liberdade. Que
Governo com eíleito pôde ser mais ajustado com as

JVIaximas desse código sublime , do que aquelle , on-
de á sombra da Lei , jnais poderosa

,
que os Ho-

mens segundo a expressão de Bossuet, triunfa a jus-

tiça , respira a innocencia , apparece a verdade sem
eclif)se, prosperào todos os Ramos da força, e da ri-

queza do Estado , repousào seguros os foros da Hu-
manidade , treme o crime , e sobre o Altar da Pátria
vem immolar-se o egoísmo, o capricho , a discórdia,

e o interesse particular? He debaixo dos seus auspí-
cios, que os germes das mais heróicas virtudes^ plan»
ladas pela mâo da Natureza , fecundados pela acção
viviíícante da liberdade, fortalecidos, e santificados
pelos grandes motivos de huma Moral pura, e celes-

te, formarão ao mesmo tempo hum Povo de Heróes
,

e de fieis Adoradores de Jesus Christo.
Taes são, illustres cooperadores do Ministério

Pastoral , as profícuas lições , a que a vossa sabedoria
dará o desenvolvimento , de que são susceptíveis, pa-
ra consolidar o nascente Systema

,
que com tão exal-

tado, e nobre enthusiasmo proclamarão os Povos des-
ta Provincia ; e o mais eííicaz preservativo contra o
pestifero fermento de divisão, que já ao longe annun-
çia funestos symptomas 1 isto he , hum effeito intei-

ramente contrario ao bem que anhelamos , noPalladio
de huma Constituição, que assegure , e mantenha a
pacifica fruicção das nossos Direitos, A transcendente
Politica , e circunspecção de hum Congresso

,
qu«
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tem merecido a admiração da Earopa ; os Paternaes
Disveilos de hum Rei

,
que faz as delicias da Nação

;

a santidade dos nossos reiterados juramentos, e até

os nossos mais caros interesses , tudo nos convida a
estreitar os laços da união, e da indivisibilidade, que
constitue a solidez, e a força moral dos Impérios.

Repitamos sem cessar , e gravemos bem nos corações

estas palavras do Divino Mestre : — Omnes autem
vosfratres estis — vós sois todos Irmãos , todos Por-
tuguezes , e descendentes desses antigos Heróes, que
com invicta coragem arrostarão a fúria do Atlântico,

vencerão a Natureza, para cimentar a feliz concórdia

que parecia identificar, e confundir n'hum só, os dois

Hemisférios: sois iguaes em Direitos, e se alguma
cousa falta ainda para preencher os votos desta tão

justa, como necessária reciprocidade, a vossa confian-

ça na filantropia , e nas luzes do SOBERANO CON-
GRESSO, não será enganada : Sois em fim todos fi-

lhos , e Discípulos de huma Religião
,
que destruio

o muro das inimisades , reconciliando todos os Ho-
mens pela Cruz de Jesus Cristo.

Blil graças sejâo dadas á Bondade do nosso Deos
pelos Dons inefií^aveis da serena paz

,
que brilha so-

bre o horisonte politico da nossa Provincia , inacessí-

vel ao virtiginoso espirito do Scisma , e da anarquia.

Será completo o nosso jubilo, se, como espero, eu
poder levar ao Conhecimento de S. M. , o fiel desem-
penho, e cooperação dos R.R. Parochos , e Pregado-

res de hum, e outro Clero, em hum objecto tão digno

do nosso Ministério. E para que chegue á noticia de

todos , mando
,
que depois de publicada nas Fregue-

sias da Capital á Estação da Missa em dia festivo

,

se aíhxe no logar do costume , e se enviem copias

authenticas a todos as Igrejas do Bispado. Dada nes-

ta Cidade sob meu signal , e sello das Armas de S.

Exceliencia Reverendissima, aos 6 de Julho de I8â^.

FIM.






